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RESUMO
Objetivo: identificar se o emprego de simulação realística interfere na aquisição, retenção de conhecimento e na autoconfiança para 
administração de medicamento por via parenteral em estudantes de diferentes faixas etárias do curso de graduação em enfermagem. Método: 
estudo quase-experimental, quantitativo desenvolvido em uma universidade pública do Distrito Federal. A simulação realística foi o método de 
ensino adotado, com 40 estudantes do sexto ao oitavo semestres do curso de graduação em Enfermagem para abordagem da administração 
de medicamento por via parenteral. Os dados de identificação e de conhecimento foram coletados por meio de questionário estruturado e a 
autoconfiança por meio da escala de autoconfiança (self confidence scale), validada para a língua portuguesa. Foram considerados significativos 
os resultados com p<0,05. Resultados: a maioria (85%) dos estudantes era do sexo feminino, com idade média de 24±5 anos. Os estudantes 
apresentaram melhora significativa (p=0,001) do conhecimento sobre a técnica de administração de medicamentos por via parenteral do pré-
teste para o pós-teste após emprego da simulação realística. Os estudantes com idade <29 anos apresentaram melhora no desempenho na 
técnica de administração de medicamentos nas diferentes fases do estudo, comparados àqueles com idade ≥ 29 anos. De forma geral, o nível de 
autoconfiança após simulação realística nas diferentes fases do estudo melhorou (p=0,03). Conclusão: identificou-se que estudantes mais jovens 
(18 a 28 anos) têm mais tendência à aquisição de conhecimento cognitivo e prático após implementação de estratégia de simulação realística. 
Sobretudo, a autoconfiança deles apresentou significativo aumento entre as fases do estudo. 
Palavras-chave: Conhecimento; Avaliação Educacional; Educação em Enfermagem; Simulação. 

ABSTRACT
Objective: To identify if the use of realistic simulation interferes with the acquisition, retention of knowledge and self-confidence for parenteral 
administration of medication in students of different age groups of the nursing undergraduate course. Method: Quasi experimental quantitative 
study developed at a public university in the Federal District. The realistic simulation was the teaching method adopted with 40 students from the 
sixth to the eighth semester of the nursing undergraduate course to approach the medication administration by parenteral route. Identification 
and knowledge data were collected through a structured questionnaire and self-confidence through the self-confidence scale, validated for the 
Portuguese language. The results were considered significant with p<0.05. Results: The majority (85%) of the students were female, with a mean 
age of 24±5 years old. The students presented a significant improvement (p=0.001) in the knowledge regarding the technique of parenteral drug 
administration from the pre-test to the post-test after using the realistic simulation. Students aged <29 years old showed improvement in the 
technique of medication administration in the different phases of the study, compared to those aged ≥ 29 years old. In general, the level of self-
confidence after realistic simulation in the different phases of the study improved (p=0.03). Conclusion: It was identified that younger students (18 
to 28 years old) have a greater tendency to acquire cognitive and practical knowledge after implementing a realistic simulation strategy. Above all, 
their self-confidence showed a significant increase between the phases of the study.
Keywords: Knowledge; Educational Measurement; Education, Nursing; Simulation.
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INTRODUÇÃO
O ensino superior no Brasil, mesmo em expansão, enfren-

ta desafios em busca de melhor qualidade. Educar estudantes 
de Enfermagem no século XXI denota algumas inovações. A 
tendência atual de muitos programas curriculares de educação 
encontra-se direcionada para os métodos ativos, fundamenta-
da na necessidade de alcançar tanto autoconfiança como satis-
fação pessoal do aprendiz. Nesse contexto, a simulação, per se, 
destaca-se como metodologia ativa e ferramenta educacional, 
cada vez mais prevalente no processo de ensino e aprendiza-
gem do curso de Enfermagem.1,2

A aprendizagem ocupa importante papel na vida do ser 
humano. Atualmente, os educadores a definem como ele-
mento de mudança comportamental permanente e deriva-
da de experiências. O estilo de aprendizagem é singular e varia 
de acordo com a percepção, estrutura cognitiva, emocional e 
fisiológica individual do estudante. Sobretudo, é comumente 
afetado tanto pela personalidade, como pela carreira profissio-
nal, recursos educacionais e deveres.3 Estudantes de graduação 
podem ser beneficiados pelo método de ensino por meio da 
simulação, como oportunidade de aprendizagem holística re-
flexiva, que combina a teoria com a prática clínica.4

O emprego da simulação é promissor ao desenvolvimento 
do julgamento clínico, independentemente da idade, do tem-
po de experiência profissional e do sexo do indivíduo. Uma 
tendência emergente em educação na área de enfermagem 
caracteriza-se por utilizar experiências de aprendizagem simu-
ladas como meio de otimizar competências e habilidades.5 À 
medida que o emprego do método de simulação na enferma-
gem aumenta, eleva-se a autoconfiança do estudante.6

A simulação favorece não somente o desenvolvimento de 
competências relacionadas aos processos clínicos, mas técni-
cos e tecnológicos da prática profissional, e ainda estimula o 

desenvolvimento da capacidade de análise, síntese e tomada 
de decisão. As simulações realísticas, por mimetizarem uma 
atuação real, podem contribuir tanto para o aumento da au-
toconfiança, quanto para a redução do nível de ansiedade e 
medo de estudantes em diferentes faixas etárias.7,8

Poucos são os estudos que abordam especificamente a fai-
xa etária como uma variável que pode influenciar no desempe-
nho e autoconfiança do aprendiz durante a vivência em cená-
rio simulado.

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi identificar se 
o emprego de simulação realística interfere na aquisição, reten-
ção de conhecimento e na autoconfiança para administração 
de medicamento por via parenteral em estudantes de diferen-
tes faixas etárias do curso de graduação em Enfermagem.

METODOLOGIA

Estudo quase-experimental, quantitativo desenvolvido 
em uma universidade pública do Distrito Federal, durante o 
período de março a outubro de 2016.

Os estudantes do sexto ao oitavo semestres do curso de 
graduação em Enfermagem que cursaram a disciplina Semio-
técnica foram incluídos no estudo. Entretanto, aqueles com 
certificação de conclusão de qualquer curso na área de saúde, 
ausência em alguma das fases de desenvolvimento do estu-
do ou que manifestaram recusa em participar do estudo fo-
ram excluídos.

A população inicialmente foi constituída de 80 estudan-
tes, entretanto, 30 foram excluídos por recusa ou acumular 
formação em curso na área da saúde. Na fase de retenção de 
conhecimento, três meses após a fase inicial, foram excluídos 
10 estudantes por ausência em uma das etapas do estudo. A 
amostra final, portanto, constituiu-se de 40 estudantes.

RESUMEN
Objetivo: identificar si la simulación realista interfiere en la adquisición, retención del conocimiento y en la autoconfianza para administrar 
medicamentos por vía parenteral en estudiantes de diferentes edades del curso de grado en enfermería. Método: estudio cuasi experimental 
cuantitativo realizado en una universidad pública del Distrito Federal. La simulación realista fue el método de enseñanza adoptado con 40 
estudiantes del sexto al octavo semestre del mencionado curso para enfocar la administración de medicamentos por vía parenteral. Los datos 
de identificación y de conocimiento fueron recogidos por medio de un cuestionario estructurado y los de autoconfianza a través de la escala de 
autoconfianza (self confidence), validada para el idioma portugués. Se consideraron significativos los resultados con p <0,05. Resultados: la mayoría 
(85%) de los estudiantes era del sexo femenino, con edad media 24±5 años. Los estudiantes mejoraron significativamente (p = 0,001) el conocimiento 
sobre la técnica de administración de medicamentos por vía parenteral del pre-test al post-test después de la simulación realista. Los estudiantes 
con edad <29 años mejoraron el desempeño en la técnica de administración de medicamentos en las diferentes fases del estudio, comparados con 
aquéllos con edad ≥ 29 años. En general, el nivel de autoconfianza mejoró después de la simulación realista en las diferentes fases del estudio (p = 
0,03). Conclusión: los estudiantes más jóvenes (18 a 28 años) demostraron mayor tendencia a la adquisición de conocimiento cognitivo y práctico 
después de la implementación de la simulación realista. La autoconfianza, principalmente, aumentó considerablemente entre las fases del estudio.
Palabras clave: Conocimiento; Evaluación Educacional; Educación en Enfermería; Simulación.
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Fase VI: três meses após, foi realizada a avaliação de reten-
ção de conhecimento, por meio da reaplicação do teste de co-
nhecimento sobre administração medicamentosa por via pa-
renteral e da escala de autoconfiança (Self Confidence Scale) va-
lidada para a língua portuguesa. 8,9

Foi realizada análise descritiva por meio de medidas-resu-
mo (média e mediana) e medidas de dispersão (desvio-padrão, 
quartil 1 e quartil 3). A comparação entre os estudantes do gru-
po foi realizada por meio do teste de Wilcoxon signed Rank 
Sum. Foi considerado significativo resultado com p<0,05.

RESULTADOS

Os 40 estudantes incluídos no estudo cursavam gradua-
ção em Enfermagem. A idade média deles foi de 24±5 anos. 
Do total de estudantes, a maioria (85%) era do sexo feminino e 
mais da metade (55%) cursava o sétimo período do curso.

De forma geral, os estudantes apresentaram melhora sig-
nificativa (p=0,001) do conhecimento sobre a técnica de ad-
ministração de medicamentos por via parenteral do pré-teste 
para o pós-teste. Do pré-teste para a fase de retenção de co-
nhecimento, ocorrida três meses após a fase inicial/pré-teste, os 
estudantes sustentaram melhora significativa de conhecimen-
to (p=0,001) (Figura 1).

A Tabela 1 mostra que os estudantes com idade <29 anos 
apresentaram melhora do desempenho para a realização técni-
ca de administração de medicamentos nas diferentes fases do 
estudo, comparados àqueles com idade ≥ 29 anos. Apesar dis-
so, essa diferença não foi significativa (p>0,05).

Para implementação da coleta de dados do estudo, segui-
ram-se seis fases:

Fase I: sensibilização dos estudantes por meio da distribui-
ção de folder e divulgação do estudo na homepage da institui-
ção de ensino superior (IES). Inscrição dos estudantes que ma-
nifestaram interesse e assinaram os termos de consentimento 
livre e esclarecido e de autorização de som e imagem.

Fase II: aplicação da escala de satisfação dos estudantes 
(Alfa de Cronbach de 0,86) e autoconfiança na aprendizagem 
(Alfa de Cronbach de 0,77), validada na língua portuguesa. Tra-
ta-se de uma escala desenvolvida para mensurar a satisfação e 
autoconfiança adquirida a partir da simulação de alta fidelida-
de, do tipo Likert de 5 pontos, composta de 13 itens, subdividi-
da em duas dimensões (satisfação/5 itens e autoconfiança na 
aprendizagem/8 itens). Neste estudo foi aplicada apenas a di-
mensão autoconfiança na aprendizagem. Além disso, foi aplica-
do o teste de avaliação do conhecimento (pré-teste) sobre a 
técnica de administração de medicamento por via parenteral.8,9

Fase III: realização de oficina sobre administração de medi-
camento por via parenteral pela pesquisadora responsável. Apli-
cou-se essa estratégia para nivelar as bases teóricas e práticas so-
bre administração de medicamento, proporcionando condições 
similares de desempenho cognitivo, afetivo e psicomotor. A ofi-
cina foi implementada pela pesquisadora no auditório de uma 
IES durante o período matutino com duração de duas horas. Foi 
subdividida em duas seções, uma teórica instituída a partir da 
exposição dialogada sobre a técnica de administração de medi-
camentos por via parenteral e outra prática, em que o estudan-
te vivenciava a experiência prática de administração de medica-
mento por meio do emprego de simuladores estáticos. Nessa 
etapa o pesquisador responsável assumiu o papel de facilitador.

Fase IV: imediatamente após a fase anterior, cada estudan-
te individualmente, com a finalidade de vivenciar a técnica de 
administração de medicamento parenteral, foi conduzido ao 
cenário simulado realístico. Os outros estudantes ficaram con-
finados em uma sala de aula sob responsabilidade de um pro-
fessor colaborador do estudo. O cenário realístico mimetizou 
um ambiente de unidade de internação, próximo do real, com 
uso de simuladores de alta fidelidade (emitem som, voz, permi-
tem ausculta cardíaca e pulmonar). Durante o cenário o pes-
quisador principal observava a atuação do estudante e simul-
taneamente registrava o desempenho das competências cog-
nitivas, psicomotoras e afetivas em um check-list previamente 
validado por três juízes (docentes do curso de graduação Enfer-
magem). Essa etapa perdurou por 15 minutos. Ao término do 
cenário era fornecido ao estudante feedback com duração de 
10 minutos, relacionado ao seu desempenho. Essa fase foi reali-
zada durante o período de seis horas.

Fase V: repetiu-se a fase II para avaliação das competências 
cognitivas, psicomotoras e afetivas.

Figura 1 - Conhecimento dos estudantes nas diferentes fases, pré, pós-
-testes e de retenção de conhecimento por meio do método de simu-
lação. Brasília/DF, 2016. 
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Os estudantes mostraram-se mais confiantes para admi-
nistrar medicamentos por via parenteral da fase do pré-teste 
para o pós-teste (p=0,02). De forma geral, o nível de autocon-
fiança apresentou melhora crescente entre as diferentes fases 
do estudo (p=0,03) (Figura 2).

Estudantes com idade inferior a 29 anos mostraram-se sig-
nificativamente mais autoconfiantes do que aqueles com ida-
de ≥29 anos na fase de avaliação da retenção de conhecimento 
(p=0,04) (Tabela 2).

DISCUSSÃO
O uso crescente da tecnologia nos cuidados em saúde e as 

elevadas expectativas por parte dos pacientes têm incentiva-
do o desenvolvimento e o uso de novas ferramentas de apren-
dizagem na educação em saúde. A necessidade de reproduzir 
experiências aos aprendizes por meio de tecnologias educacio-
nais que minimizem possíveis restrições na aprendizagem tem 
estimulado o emprego da simulação como metodologia de en-
sino. Os resultados desta pesquisa mostraram-se positivos em 
relação ao emprego da simulação como método de ensino que 
subsidia a aprendizagem significativa, favorecendo a interação 
e a aquisição de habilidades ao estudante, com aproveitamen-
to de conhecimento prévio e experiências passadas e gerencia-
mento de situações novas ou desconhecidas.10,11

O ensino de habilidades na área da enfermagem está em 
constante aperfeiçoamento devido à complexidade do processo 
de cuidar, devendo ser fundamentado em evidências e integrar 
conhecimentos teóricos com a realização de práticas.12 Evidên-
cia científica, assim como o nosso estudo, mostrou que após es-
tratégia simulada houve melhora significativa do conhecimento 
dos estudantes comparado àquele pré-simulação. Seguramente, 
modelos de simulação funcionam como programas e ferramen-
tas dinâmicas de suporte à decisão que integram diversas formas 
de evidência e subsidiam a consolidação do conhecimento.13,14 

Além disso, estudo como este mostra que estudantes após 
vivenciar simulação realística apresentam melhora da autocon-
fiança.15 A exemplo disso, neste estudo estudantes mais jovens 
(18 a 28 anos) relataram não apenas melhor desempenho nos 
testes relacionados à avaliação de conhecimento cognitivo e 
psicomotor, mas também mais autoconfiança em relação aos 
estudantes com idade igual ou maior de 29 anos. Evidência 
científica revelou que os níveis de confiança de estudantes de 
Enfermagem são maiores naqueles mais jovens, que possuem a 
potencialidade de crescimento por meio da aquisição de mais 
experiência.4,7 Outro estudo destacou que estudantes com fai-
xa etária entre 20 e 27 anos têm maiores escores de rendimen-
to nas áreas de cuidado, desempenho de técnicas e tecnolo-
gia de informação.16 Por outro lado, estudo desenvolvido em 
uma Universidade na Inglaterra mostrou que estudantes mais 
jovens (com idade <20 anos) foram identificados como de ris-
co em termos de desempenho acadêmico, enquanto naqueles 
com idade> 34 anos foi previsto melhor desempenho geral.17

Vale ressaltar que, independentemente da idade, os apren-
dizes que têm a oportunidade de combinar estilos diferentes 
de abordagens educacionais de aprendizagem em seu proces-
so de formação acumulam condições que favorecem a apren-
dizagem significativa.18

A limitação identificada refere-se ao pequeno tamanho 
amostral decorrente de limitada adesão dos estudantes do cur-
so de graduação em Enfermagem.

Figura 2 - Autoconfiança descrita pelos estudantes (n=40) nas dife-
rentes fases do estudo (pré, pós-testes e teste de retenção de conheci-
mento). Brasília/DF, 2016. 
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Nota: Teste de Wilcoxon signed Rank Sum.

Tabela 1 - Comparação do desempenho de estudantes (n=40) de diferentes 
idades durante a técnica de administração de medicamento por via parenteral 
entre as diferentes fases do estudo (pré, pós-testes e teste de retenção de co-
nhecimento). Brasília/DF, 2016

Fases
Idade

Valor p
< 29 (n=28) ≥ 29 (n=12)

Pré-teste 57,4 (45,7 – 69,7) 46,8 (41,9 – 55,9) 0,1

Pós-teste 75,2 (63,8 – 81,9) 66,7 (61,2 – 83,5) 0,9

Teste de retenção  
de conhecimento

73,3 (61,5 – 78,1) 56,4 (52,1 – 64,7) 0,07

Nota: Teste Mann-Whitney.

Tabela 2 - Comparação entre o nível de autoconfiança de estudantes de diferen-
tes idades nas diferentes fases do estudo (pré, pós-testes e fase de retenção de 
conhecimento). Brasília/DF, 2016

Fases
Idade

Valor p
< 29 (n=26) ≥ 29 (n=7)

Pré-teste 3,3 (3,0 – 3,8) 2,9 (2,7 – 3,5) 0,2

Pós-teste 3,6 (3,3 – 4,2) 3,2 (3,1 – 3,5) 0,1

Teste de retenção de 
conhecimento

4,0 (3,3 – 4,3) 3,1 (2,9 – 3,2) 0,04

Nota: Teste Mann-Whitney.
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CONCLUSÃO
O estudo, de forma geral, mostrou que após a implemen-

tação da simulação realística como estratégia de ensino consta-
tou-se melhora significativa de conhecimento, assim como da 
retenção de conhecimento e da autoconfiança pelos estudan-
tes de graduação do curso de Enfermagem.

Foi identificado que estudantes mais jovens (18 a 28 anos) 
têm mais tendência à aquisição de conhecimento cognitivo e 
prático após implementação de estratégia de simulação realís-
tica. Além disso, a autoconfiança dos estudantes apresentou 
aumento significativo entre as fases do estudo.
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